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: A BELEZA ; . . 
tt - -

. __ ETERNA" 

para quem usa os produtos da ACADEMIA SCIEHTIFICA DE BELEZA e faz as massage=~ 
os aparelhos eleclrlcos indicados. E' a unlca casa em Portugal onde se fazem tratamen:os ~erlos . 
Todas as senhoras que se presam dmm experimentar uma s6 massagem para cor.frcnto, e os 
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DOENTES 
A Moderna Terapéutka Magnética e P:11quica 
Com o •uxlllo dos meio• l'ISICOS t: lllfü1Mio:f\ 

'IATUl\AIS , especificados p11ra cada cnso o deYldn 
'll~Dte 'DCllvtduall&A!IM. conalltuem 

O tratamento m1Ji$ racional e e/ica.z. 
PARA e URAR oun1011Pr d~ncn Ofl(Antcn. o.ervos1 
meut1>1 por J/'r&ve e •nllg• que •soja; naslm o tenn1 

•lt r mndo un m1nhn 1onvn prnttcu no ~alrnoJrelro • 
1qut pclnll ''"'f,orl11nt~.~ rur•s OU('! tenho rcn11cn<IO. 

O• que r 11 () cansadoJ de solr cr n ffo dovt:m, pois, 
1tr•1~r • ~ubmeter-sr •os meu~ t'$pecln13 (r• 1tmc111 0~ 

Pslco-fís1co-magnétlcos e dletéticos 1 
Oc cu,o .. ravor avetr r1•8U1h•UU1' mo rca{JOn~•b1u~o 

P. lndlvert Coluccl 
1. C. JOAO GONÇALVE:>, 20, l.•1 faq. - Ka11u1n. 

oa • Almtrant~ Rei• (1<0 Tntondente) J 

trown Ribbon and Geroon Mtg. e: 
MAQUINAS DE ESCREVER 

accaaorioa e oficinas de reparaça •• 
PREÇOS RESUMIDISSIM OS 

VENDE tJ. ANÃO & C." IJ.d .. 
l<,UA NOVA DO AMPAHO, 6, 2.• 

·n:r.lt.l'ONI' o)'\:bl 1.TSROA 
t t 1111+1111t 11 11 1e 1e 1111 111111 1111 1"1 11 11 111 11 11111 11 1111•••• 11 1 

Leiam lYI ODAS {J BORDA DOS quarta-feira 
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A hoje duas questões vitais que, acima 

de todas as outras, absorvem o es
pírito publico fóra dos meios, onde 
se trata apenas de política. E• a da 
carestia da vida e a da caridade para 

com os pobres e para com as creanças doen
tes. 

Asfixia-se nesta atmosfera pesada que nos 
creou a ambição desenfreada da riqueza. Para 
onde quer que nos volt,·mos, só ouvimos ge
midos, em contacto com ruídos alegres de 
festas; vemos correr lagrimas na maioria das 
faces ao passo que outros, mesmo por com
paixão para com a dôr, não podem disfarçar 
o gaudio que lhes transborda impetuoso 
de todos os seus apetites satisfeitos. En
tre nós ha fome, muita fome. E onde ela ad
quire a sua feição mais angustio a, mais lan
cinante, é naqueles que têem de fingir que não 
a padecem. 

O que veiu pobre a este mundo, aque
le a quem a sorte nunca bafejou desde o 
berço, esse, vae estendendo a mão ao que 
passa e sempre colhe com que matar a fome. 
Aquele, 1 orém, que teve alguma coisa e para 

·quem a roda inconstante da fortuna desandou, 
ou aquele a quem os tributos exaustivos do 
Estado e as incomportaveis exigencias de mo
rada e de passadio tornaram positivamente 
pobres de remediados que eram - esses que 
ainda se cobrem com uns trapinhos decentes 
que lhes ficaram, não se atrevem por vergo
nha a mendigar e, quando o desespero os le
vasse a isso, olhariam para eles mais com des
confiança, do que com piedade. 

Arrastam-se grandes miserias pelas ruas, 
não ha duvida; creiam, porém, que as mais 
dignas de dó, as mais torturadas estorcem-se 
portas a dentro, e apenas por horas mortas 
da noite cautelosamente veladas, se atn~vem 
.a estender a mão descarnada ao transeunte. 

Estas são as vitimas mais lastimosas dos 
nossos erros administrativr's e da crueldade 
dos que exploram com a alimentação publica. 
E quando nesse lar desgraçado · ha creanças 
franzinas, doentes e famintas, o Quadro é de 
comover o coração mais duro. 

Vejam como a felicidade se deparou á po
bre da Felismina de Abreu e aos quatro filhi
nhos, ao ter o Seculo conhecimento do seu in
fortunio. Nada lhes faltou: dinheiro, roupas e 
palavras de conforto. A• sua porta não pas
sou só por diversas vezes o automovel do set,t 

salvador ,daquele nobre sportsman, que a levou 
ao hospital arrancando.a ao suicidio, a que a 
arrastára o desespero; pararam outros, desta
cando-se principalmente um de uma gentil e 
santa senhora que não se dedignou re descer 
até á barraquinha desconjuntada e destl".lhada 
da pobre felbmina, levando-lhe uma preciosa 
trouxa de roupa. 

Este exemplo comovedor de piedade hu
mana calou no coração de quem o leu. Ori
ginou ele uma romaria de pessoas de Lisboa 
a levar o seu obulo á de~afottunada família e 
da província lambem acudiram muitas cartas 
com oferecimentos e dadivas. 

Se a bôa felesmina com a sua probi
dade e os seus honrados escrupulos, não dis
sesse ao Seculo e á caridade publica que já ti
nha bastante, esta não se cansaria de a acumu
lar de benefícios. 

Quantos outros coraçces de mãe, ignora
dos na mesma dôr, por essas caves e mansar
das, não sentiram agravada a sua desgraça 
por não a poderem tambem expôr á comise
ração das ai mas generosas! 

De todos os tempos a pobreza envergo
nhada foi a mais dolorosa de todas; mas havia 
quem andasse a procurai-a para lhe suavisar 
os sofrimentos, como se fosse cumprir um de
ver de sol idariedade humana e não com ares 
de quem dá uma esmola. Quem recebia não 
se sentia humilhado, quem dava eximia-se, 
com a maior simplicidade, a agradecimentos. 

O pobre não se mostrava constrangido e 
envergonhado deante do seu bemfeitor. Este 
insinuava-se-lhe primeiro no espírito, antes de 
lhe meter a esmola na mão. E, por fim, as vi
sitas da car idade adquiriam a franqueza e o á 
vontade de visitas de amigos. 

fala-se muito do egoísmo feroz da época 
que atravessamos. Tambem já o verberámos 
por vezes; mas justo é dizer que ainda ha 
muitos corações onde se não obliteraram os 
sentimentos do amor pelo proximo. A mise
ria envergonhada é, porém, cada vez maior . • 
Duplica de dia para dia, mercê da pressa de 
uns em enriquecer a todo o custo e da negli
gencia de outros em refrear. lhes a ambição; 
mas a caridade é que não aumenta nessa pro
porção pavorosa. 

Sabe Deus, pois, quantos desgraçados por 
aí morrem á mingua de pão e de tratamento 
medico! 

ÁNTONIO MARIA DE FREITAS. 

CAPA. - uma a1111•nll c1t 11111111ot11 (Cllc/11! An<11·ê J>e 1·c1rn el e Mo ura) 
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Emtllo Couó na su:í' casa de Nancy, snbo· 
reando um cigarro 

da vontade e dos nervos, pade
centes de fobias e terrores, tudo 
isso tem, ouvindo a p'llavra ins
pirada do homem extraordinario, 
experimentado alívios que vão até 
á cura total quasi sempre. O pro
fessor Coué diz: «Imagine que se 

OS, GRANDES INICIADOS 
Emilio Coué, o apostolo 

H a em Nancy um sabio modesto que tem consagrado a 
sua vida a fazer bem. Chama-se Emilio Coué e tem 

65 annos: Esse sabio, que •Ü Seettlo" consegue trazer a 
Lisboa é esperado hoje para realisar d«as conferencias. 
Descobriu êle que a <imaginação consciente> é uma força que 
pode c:1rar até. Tudo está em a saber captar e em a saber 
orientar. E estudando ha trinta anos, o profes~or Co11é 
não só conseguiu o •Seu desideratum• como tambem tem 
conseguido fazer curas maravilhosas, curas as mais diver
sas das doenças ma:s extranhas. Tisicos, paralítico!', gagos, 
reumatir.os, doente3 do coração e do estomago, doentes 

O cllnlet de l" oncy onae o tll'oressor Couó 
hal>llu 

pode curar. Imagipe. Ponha n'es
sa imaginação fé, ponha con vie
ção, ponha ardor Imagine que con
segue curar-se. Deseje conseguir, 
mas deseje-o sem esfo ço. A von
tade não servirá se não para atra
zar a cura. Ponha de parte a vonta
de que é violenta. Imagine branda
mente e a rneudo. Deseje». E não 
demorará que a creatura veja o seu 
desejo realisado. 

Está bem e está certo. Pela fé se 
removem montaRhas, pela fé resus
citou Cristo a Lazarr, pela fé se 
tem salvo o mundo. Que admira, 
pois, que mais uma vez a Fé dê 
mostras do seu allissimo poder, que 
entremoslre a sua extranha, suprem 1 

e misteriosa força. A fé! Mas foi 
ela quem fez maravilhas na Historia, 
é ela quem faz milagres nas almas. 
Que admira, pois, que Emílio Coué, 
manejando a fé tire tão belos re
sultados. Que admira que ele cure, 
e renove e salve e revc lva o mun
do. A fé! Como se sem ela fosse ai· 
guma coisa a Vida e como se a Vi
d:t merecesse a pena viver-se se ela 
não existisse ! .. . 

O apostolo cm Londres, n·uma sessão de auto-sugestão 
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A colonia brazileira 
E O 

Chefe do Estado 
Os brazileiros residentes em Lisboa, 

con.vocados para uma reunião 
pelo sr. dr. Arl indo Correia Leite, para 
n'ela se ocuparem da viagem do sr. 
dr. Antonio José de Almeida ao Bra
zil . acolheram com a niais v iva sim· 
palia a idéa de ir ao palacio de Belem 
ap· esentar ao Chefe do Estado portu
guez os seus votos de boa e fel iz via
gem. Constituiu-se uma comissão para 
esse fim, da qual fizeram parte os srs. 
dr. Correia Leite, presidente, e viscon
de de Al velos, v isconde de Sorraia, 
Hugo d~ Navarro Belmarço, Aurelio 
do Rego Barros e Salomão Cohen. 

Acompanhada pelo encarregado de 
negocios do Brazil, sr. dr. Belford f~a
mos e pelo sr. ministro dos Estrangei
ros, essa comissão foi recebida em au
diencia pelo sr. Presidente da Repu
blica. 

O sr. Pn•sldt•ntt• <h• llC1Jubllc11 falntulo com o rncnrregndo tlus ne
lfOClo~ tio Urazll. sr. dr. lh•trord ltninos 

O ropresentant~ <111 co1o o l t1 <l o Orazll, o c ncn1·rc11111lo d os negocios <lo nraz ll e o ml11ls t1·0 d o11 Rstrnng~Iros com o s1'. Prcsl
<lcntc <ln n e put>ll cn 
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De Vila Franca a Salvaterra 
:---

l·:ntrndn. do µ:udo 1u1rn u 1•riu;n., nc<un1uuth:l(Jo 
dos tomr•tnus t.~ Jn,·rndort'"' 

Despertou o maior interesse a tou. 
rada realisada no penultimo do~ 

mingo, em Salvaterra de Mago$, por 
um grupo de amadorec; de Vila F1 an. 
ca e a favor do Monte. Pio d•aquela 
localidade. 

Quando as festas, 
em Portugal, ttem 
um fim de beneficen. 
eia, não ha que du
vidar do exilo; esse 
é sempre certo, para 
honra nossa: não fal. 
ta o publico, com a 
sua anima· 
ção e o seu 
aplauso, e 
não faltam 
os aficio
nados, pro
pensos in
varia vel
mente ao 
bem. 

,, 

vindo-se os mais calorosos vivas. fo
ram l idados 3 touros e 6 vacas. O ca
valeiro da cor rida foi o sr . José Vidal 
Guerra, a quem os espectadores rece
beram com palmas, aplaudindo-o sem
pre com ca lor . A pé, farpearam e pas-

saram á capa os amadores 
srs. Horacio Cunha, Joa
quim Branco, Julio dos San
tos Junior, José Barreto, 
João Franco e Antonio Gui
marães. Houve magnificas 
pegas, sendo o grupo de 
valentes forcaoos dirigido 
pelo sr Rodolfo dos San
to:;. 

Fez a apresentação dos 
l idadores o dtcano dos afi

ci on ad o s 
po rtugue
zes,sr. An
tonio Ro-
drigues 
Casaleiro. 

H o u ve 
t~mbem a 
parte co -
mica em 
que foram 
apresenta. 

A entra
da, na pra. 
ça, do nu-

l'ma <IRA frngnlns que çontluzlnm os rn1mzcs de 1 lla l'ranca. r clloc8dll 111•10 g111.ollnl\, 
ottd4' Iam as senhora~ 

dos do i s 
interme
dios bur. 
lescos pe-
1 os srs. 

meroso 
grupo, 
acompa-
nhado pelos execulantes da filarmonica de 
Vila Franca, que é regida pelo sr. R. Por
tela, constituiu um verdadeiro sucesso, ou-
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(Cllclu s s1•ri·a ltlbt•lr.t). 

Arnaldo 
Araujo, Manuel Coimbra, Jul io Santos e Ma
rio Lopes A tourada foi das mals interessan
tes da época. 



,\ caminho dn 11rn, çn dt• touro~-(Clf hé~ "• • 1 rrn 111111'1 ro) 
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NOTAS SPORTIVAS 

A prova de n1tação em Alcantara 

Na ocaslilo (la 1wova 

A traíram inumeros curiosos á doca de Alcan
tara os exercicios de natação ali realisados 

no penultimo domingo. Efetuaram-se varias pro
vas, das quaes a que despertou maior interesse 
foi a dos 400 metros, em que se disputou a taça 
F. Marçal, do Ateneu, cabendo a vitoria ao nada
dor de Setubal, sr . Faustino José. Foi classif11 ado 
em segundo Jogar o sr. Mario Marques, em ter
ceiro o sr. Sergio Rodrigue~, em quarto o sr. 
Vieira Alves, em quinto sr. Joaquim Nunes. Todos 
os concorrentes terminaram o percurso. Foi gran
de a animação na doca durante as provas. 

5cnla<lo: t.• ' 'enccclor 11aust1no .Tosé 
lle pé: 2. 0 \"Cnccclor Marlo Maraues 

Os concorrentes prepa1·a11do-se 11ara .se lançarem á agua 

1!)8 



O FUNERAL DO GENERAL FERREIRA GIL 

Foi concorridissimo 
o enterro do brioso 

oficial do nosso exercito, 
general José Cesar fe1 rei
ra Oil, irmão do inspirado 
poeta sr. Augusto Gil. N•es
sa manifestação de dôr e 
de saudade, das mais co
moventes a que temos as
sistido, achavam-!'e larga. 
mente represl!ntadas as 
classes militar e civil. 
Em ambas o general Fer
reira Oil tinha as melhores 
simpa.ias, e as mais since
ras amisades. Junto do ja
zigo, no cemiterio dos Pra
zeres, fala. 
ram o sr. 
Correia 
Barreto, 
ministro 
da guerra, 
e o major 
Pereira 
Coelho, fa_ 
zendo o 
elogio fu
nebre do 
ilustre ex
tinto. 

:.; ru110 <ln d ll•cçiio gc rnl do mlnlsterlo da gu~rrn. Da cs11uerdn para a direita: 1.• r epnrll çilo, co ronel Alfre<lo l•'cr nnn<l cs ,1br eu ; 2.•. coronel Frederico F.r neslo 
da l"o ns~ca: 3.•, mnJ OI' ll1111I Snmclro: '•·ª· lc1w11 te·co1·onel Alberto r:a1·doso dos 

Santos e i;.o, cor onel Vlrg lllo Au rello u enrlque do S11nlos 

sendo o 
funeral 
dirigido 
pelo coro
n e 1 sr. 
Pereira 
Bastos.So. 
bre o fére. 
tro foram 
depostas 
muitas co
rôas. 

As hon
ras milita
res foram 
prestadas 
por con
tingentes 
de infanta
ria e ar
t i 1 h ar ia. 
Conduziu 
a espada e 
0 "bonet» do distinto oficial o major sr. Correia de Freitas, 

A pussngem do te1·etro no cewl terlo 
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O~mlnlst1·0 <ln guerra. general .st. Correia 
Barreto. discursando 



A festa da Senhora do Amparo, em Mirandela 

(1) ·- N. S. do Ampar o. (~)--Orna 111cn taçito da l)Ontc soJJ rc o Hlo Tua. 

G1·u1Jo de ro1·astelros com os Zes-Per e11•as 

Vista gc1·al da ermt<l a de N. s. do Amparo e reh•(• <lc gado. 

De 4 a 6 do corrente, com o maximo es
plendor, realizou-se em Mirandela a festa á 
St>nhora do Amparo; a procissão foi deveras 
impnnente, não ~e ~az n~ n'111rT'a com mai::: bri-

l ho e grandeza em toda a provinda de ,Traz
os-Montes. Houve arraial e lindas i lumina
çõe.> sobre o Tua. 

·. 
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os CAÇADORES 

O FANFAR.RÃO 00 R08ER1'0 (()N<;E -
C,Vf VE /VOER A PELiE OE VM VRSO, 
QVE SÓ MA'T'ARÁ IVO Ot A SCG-VI 
'T'E: ••• 

f '-

{ J. 

E o UR S O 

O VALFN"T'ÁO 1'RE'PA PAR.A 
VMA ARVORE EIVQVAIVTO AIYllS
'l'ACIO se FING-E MOR'fO 

O VR.SO CHEGA AO PE D'Et.E .. AFAS rll · St l)rZfrVOO OfSOê -
C.H ftRA -O DOS PÉS A CABEÇA NHOSi~ME'N'fE; NÀO PRfS fA, 
t: COMO NÃO O SENTE RE':>PIRllR. .. E::ii/:\ MOftTO, Aff CHEtRR MAL.! 

ROBER'l'O. JA PODEREI DESCER? PASSADO O PfRl60 -
AIVllS'l'ALIO: JÁ POOfREI l..EVAN EH, ANllSTAC.10 ! PARfCE 
TAR.-ME? QvEoVRSOTl:OISS.E VM 

SEQRE DO?! 

OISS E 1 DISSf-/lfE QvE WÃO Sê l.{N 
DEM PêLES OE Vfi~OS Q.VE" IYAO se ~ 
ç.Al\llM E Q.u§ NAO ME FIA~E MAIS 
EM INTri.v.IOES COMO TIJ. 



CASAMENTO ELEGANTE 

A sr.• o. lll11rl11 Adelaide Seabra Ferreira e o sr. Dr. Aotonlo terncslo da Fonseca 

(Cl1c/1e Silva Noguolra. 11oto.~Drazll.) 



Recitas da academia~ de San tarem 
os alunos do 

liceu de 
San tarem teem 
tempo para 
tudo: estudam, 
dão boa conta 
de si nas au· 
las, passeiam, 
brincam e de
dicam-se ao 
teatro. 

Ha tempo, 
tiveram a idéa 
de dar uns es
pectaculos no 
teatro «Rosa 
Damasceno>, 
d'aquela cida
de. Entre ra· 

A nlunn No~mln 
Sanlo6 110 JlllPCI 
ele• cr 111 c1 a <111 

•1' 1<111 Jntlmn• 

pazes. aa idéas 
boas silo sem
pre recebidas 
com alvoroço; 
e se eles des
cob r em um 
fundo de bon
dade e de ge· 
nerosidade, 
n'um alvitre, 
n'uma propos
ta, n'uma ini
ciativa, então 
o seu entu
siasmo sobe 
de ponto. 

Grupo de •Mllll1eres d~ Alm~lrlm• 
no a.• Mo dn re"lsta cl' l<la ruuuuu 

.Jo~l· l\ul de PIM. aluno da FRcul· 
onde du L>t re1to. asptrame <le 1•1. 
nan~s e correspondeoic <lo Seculo 

a Vida lnti
ma>-de que 
é autor o sr. 
Rui de Pina, 
e trataram 
logo de dar 
começo aos 
ensaios. Os 
trabalhos, as 
canceiras do 
costume, da 
parte do en
saiador. e a 
estreia fez.se 
com o msis 
lisongeiro re· 
su 1 t ado. A 
«Vida Intima>, 
de costumes 
academicos, 

A ahmn Mnrtn 
Alexnnctrn (;11, 
110 a. 0 nlu do. rt\· 
\·lsla •\ ldrt lll· 

llmn• 

tem belos nu
meros de mu
sica, compos· 
tos pelo maes
tro sr. Lopes. 
O publico ma
nifestou fran
camente o seu 
agrado, e a 
mocidade aca
d em i c a de 
Santarem foi 
calorosamente 
aplaudida. 

O sucesso 

Lançada a 
idéa e acolhi· 
da com sim-

Os chap1•us <ln CMI\ •Petrooy, do 3.• ato .da rc.,tsta- •Vida Jntlma• 

foi tal. que a 
peça est.ev~ 
em scena mui
to tempo, no-

patia, tratou-se imediatamente de a põr em 
pratica. Os estudantes fizeram a escolha da peça-

tendo-se em todos lfos 
resee do publico. 

espetaculos o mesmo inte-



(1) - llutou (lo Cattelo Torre. (i1- Pelour1oho maoutllnu 

CASTELO NOVO 

t:greJa t'latrb 

NÃO é, decerto, dos menos interessantes de Portugal, e especial mente da Beira 
Baixa, o castelo de que hoje damos varios aspectos, como se vê das gra

vuras que acompanham estas linhas. Caste lo Novo fica no concelho do Fundão 
a 32 quilometros de Castelo Branco. Está nà encosta da Serra da Ouardunha, num 
ponto muito elevado, cêrca de 700 metros sobre o nível do mar. Avistam-se de 
lá terras de Espanha e do distrito de Portalegre. Fica a povoação a três quilome
tros apenas do caminho de ferro, e é ligada por uma estrada municipal á estrada 
distrital que segue para a Covilhã e Guarda. As estradas da região são ótimas 
para automobilismo. Toda a Ouardunha se presta a magnilicas excursões. A Se
nhora da S•rra e a Piramide, a 1.225 metr~ de altitude, são passeios obrigados. 

(l) - 1tu111u tJo c.wtelo tCs>oca do1 'rêmplarl<.>•>· (:t) - AUlllll'.u •ular, •tculo XVJ 



CALVAJ:<IO 
Beijo de luz em flôr de vivo aroma 
Hino do Bem, que a lira vae des fe;indo, 
Oesabroch Jr de Amor em sonho lindo 
Gentil promessa que em sorriso asso~a l 

Leito de arminho casto a grácil poma, 
Encantadora esp'rança emfim sorrindo 
Ignoto anseio p3lo azul florindo, ' 
Risonha côr, que a madrugada toma 1 

Juntam-se os astros para darem luz, 
Mas !'ªª o seu olhar inegualado, 
Rebrilha negro e triunfal seduz 1 ... 

Se te vis~e em Calvaria amargurado, 
E me abrisses os braços n'uma cruz 
Morreria de amor crucificado. ' 

CRUZ MAGALHÃES. 
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EM todas as quadras do ano, 
- mas mais ainda quando o 

Ilerão nos chama ás praias 
e aos campos, as mamãs sub
metem a imaginação a tratos 
para 11estirem os seus pe
queninos com elegancia, con
forto e economia, três requi
sites que só uma decidida 
11ontade de 11encer e uma in
teligencia desobscurecida e 
liberta de influencias estra
nhas aos bons propositos da 
pratica e da higiene, conse
guem harmonisar sem discre
pancias. 

As primeiras condições a 
atender.ao tratar-se da toilet
te das creançes é que o seu 
11estuario sej11 simples de 
forma, despro11ido de ata11ios 
desnecessarios e cortada d~t 

"· 
1 

,, 

maneira a permitir a maxi
ma liberdade dos movill'en
tos. em detrimento dessa el e
gancia convencional que im
põe a quasi imobilidade para 
podl'r prevalecer. Assim, os 
11estidos das creanças serão 
de preferencia soltos, ou 
quando muito. admitirão cin· 
tos que não prendam a rodo 
na cintura.deixando a toilelle 
cair naturalmente. Corno te
cidos,empregar-se-ão de pre
ferencia os que permitam la
vagens rt>petidas e que se 
passem facilmente a ferro. E 
como cores, optar-se-é pelos 
coloridos alegres de tons 
sua11es, que tanto fazem real
çar a graça e a frescura das 
cr eanças. 

AGANLNA !JF. LEÃO 

(1) 1:11n11r11 de ,.ch1do preto ornamrnlt1(10 com uma rila 110 rnntnsta. 
(2, a. ~ o :.) -Grupo de ••t•sUdOR 1wallco~ lll\l'a mcntuas .. de a n 10 nno~. 



A PEREGRINAÇÃO PORTUGUEZA A LOURDES 

FORAM a 
a Lour

des e regr es
saram os 1 e
reRrinos ror. 
tuguezes, 
sem que no 
caminho 
houvesse 
qualquer in
cidente desa· 
gradavel. 
Ninguem os 
perturbou na 
sua fé, nem 
á sa ída nem 
á e11trada no 
pais, nem 
durante a sua 

estada em França Assim deve ser. 
Liberdade e garantias para to
dos. São estas características as 
melhores de um solido e bom 
regímen. Um povo inteligente e 
tolerante, não pode deixar de 
as aceitar. A liberdade, como a 
fé, como todas as grandes vir
tudes é eterna. 

E o que se vai compreenden
do, felizmente. Os peregrinos 
portuguezes voltaram satisfeitos, 
trazendo da via~em as melho
res impressões. 

as11ccloK da proclsHIHI cio Snnttss1Jno·socrn11w1110 cm I.ourdcs. Sl'gurando aK "111·11~ do p(llto e fls lnntcruns, ''<'•m
ou<ros, os srs. dr. n. Antonlo l'cr1•11·11 l>'orJnz. conclr d•• f,uccua, <11·. l•:lm:rno Alves, conegos 1.on•n11 e .:.1aura, ~te. t:on-
• (W lmz n ~onlls~tmo tl sr. blsp, do Al~nrve 



REPUBLICA ARGENTINA 

O seu 

~residente 

em Lisboa 

l'io 111~1l11lh{tu o 
~r .. \ntcmlu 'ln· 

G'lt1 dn s11 va cu111-
·llrlnwn1an<10 o 
pre•ldcnle dn ni•
puhllrn Argr11t1-
n11 n(l 1r~1·n111 dn 

~lnrl nhn 

PASSOU no 
dia21 des

te mez por Lis
boa, o ilustre 
presidente da 
Republica Ar
gentina, <;;r. dr. 
Marcelo de Al
vear, cuja es
posa a nossa 
ilustre compa
triota sr • O. 
Regina Paci ni, 
já se encon
trava em Lis
boa esperando 
por Sua Exce
le ncia. O sr. 
dr. Alvear veiu 
no paquete 
«Massilia>, um 
belo barco da 
Companhia de 
N a ve g a ç ão 
Sud - Atlanti -

o sr. dr. ll. \farcelu ,\h"<':tr 1• o sr. 1lr. Anloolo .Jo- que e Um dOS 
Sl' de Ahllclda a cnmlnhu do Atsl'n:tl d:t \farinha mai s befOS, 

bem equil ibra
dos e cheios de conforto que teem visitado Lisboa O nos. 
so ilustre hospede de horas foi acolhido com todas as 
honras oficiais devidas á sua alta gerarquia. foram - lhe 
apresentar a bordo o ~ ~ eus cumprimentos, além do corpo 
diplomatico, o sr. dr. Barbosa de Magalhães, ministro dos 
estrangeiros e o sr. Luiz Barreto da Cruz, chefe do proto
colo. Tambem a bordo compareceram varios jornalistas, 
recebendo o sr. Alvear Ires dos nossos colegas. depois de 
haver recebido o pessoal da legação e do consulado e os 

() ~r. Mnrcelo de Ah·ear. tendo n suR es11uerd11 o ministro 
<le Espanha e de t.:uba que o ror nm c11mprlu1c11IRr a hordo 

ao cMnssllln• 

A mls~ilo d11 R• la<:il<> rrancezn. »endo-se da uuuerda onrl\ a 
dlrella o sr. ministro dn !'rança, o :l\'lndor llcoé l'onck, o 

•.\z <lo~ AZ<'s• e outros n•·ladores 
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• 

O sr. conde de "u· tendo A dlrella o cncnrrcg11do 
Oos negocios do llrasll 

srs. ministros da França, Espanha, Uruguay e 
Cuba, bem como os srs. dr. Belford Ramos e 
Macetlo Soares, da embaix2da brasileira. 

O sr. dr. Marcelo Alvear desembarcou no 
Arsenal da M arinha, re cebendo os cumpri
mentos da respectiva oficialidade Em seguida 
foi no automovel do sr presidente do minis
terio para o hotel «Avenida Palace>, onde es
tava sua e~ posa, seguindo deoois para. a lega
ção ria Argentina. 

Em seguida Sua Excelencia dirigiu-se numa 
carruagem á Daumont para o palacio de Belem. 
Acompanhavam-no os srs. ministros dos es. 
trangeiros e da Argentina. Precedia esta car
ruagem uma outra que levava o oficial ás or
dens do sr. dr. Alvear, o capi1ão sr. Costa 

.. 

(1) ,\ s i·.• D. 11~gh1n Pncclnl. (2) - O •Massllln• ·-· 

Dias e o sr. Ponvalé, secretario da lega
ção da Argentina. fechavam e abriam o 
cortejo duas forças de cavalaria da guar
da republicana. 

A entrevista entre os dois chefes do 
Estado ioi cordealissima tendo durado 
cêrca de meia hora. 

THminada ela o sr. dr. Antonio José 
de Almeida tomou logar na carruagem e 
acompanhou o sr. dr. Alvear ao Cais 
das Colunas, fazendo-se ouvir os hinos 
portuguez e argentino durante o embar
que. O . Massilia> largou ás 22 horas e meia 
devendo chegar ao Rio de janeiro em 31 
do corrente. 

No . Massilia> viajam tambem o sr. 
Conde de Eu, genro do falecido impera
dor, O. Pedro li, acompanhado da prin
ceza Maria Pia e do príncipe O. Pedro 
Henrique. Viaja egualmente o grande 
aviador.}rancez fonc:k. 



ESTUDANTES 

r:r 
011 esqucrd11 1111ra " dlrclln: As sr." n. 
Gabrll•ht Onurre. ''01rnl da co mlssi•O de 1 
11ro11n1ian1la: o. ~larla T1•rczn ele c:orn•- l 
lho, "ºl<'"I <ln d lreciio: 1>. \IP rln Auguslll 
IJombn, leSourelra: ll. Marln Alll!lll(i ll r lLO 
Ara11hn. ,-1cc·prcsldc nl•• dn d lreçflo: l>. 
Adchtld1• !•'errei rn <I<' Can·ull\O, prcsldC1He 
<lll dlreçflo: ll. ~Htrla Heis. 2." secretaria 
<ln nsscmlJl(·:i ger al: D. 1Jclc1rn <J 'Aral(ào. 
v1ce-1>resldc11tu da collll•silo de p1·01>a-

gauda 

Nenhuma instituição maissim
patica e mais digna de pro

teção que a .Caixa de auxilio aos 
estudantes pobres•, destinada a 
assegurar um bom futuro ás 

Um aspeclo dn cxposl<;ilo • e trnbalhos.-(C//c/1és Sn lgado). 
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POBRES 

crianças do sexo fe
minino, cujas familias 
não dispõem de re
cursos para lhes dar 
uma educação con 
veniente e compati. 
ve 1 com as necessi -
dades e exigencias do 
nosso tempo. 

E• urna obra utilis
sima, que vem pro
var, mais uma vez. 
que o coração da mu
lher portugueza está 
cheio de bonuade e 
de ternura. O espi-

A l~uUlaS alunus com a. ~ua pro
ressora 

rito da com1ssao de se
nhoras que planeou;e levou 
a cabo a fundação da 
cCaixa de auxilio • , acusa 
uma previdenciae um amor 
pelos que nasceram po 
bres, desamparados da for
tuna, a que é preciso fa
zer justiça. A belissim a 
e nobre iniciativa está 
acima de todo o elogio. 
O carinho, o interesse 
d•essas bondosas senho 
ras pela sorte dos hu
mildes, muito as honra, 
honrando ao mesmo tem
po a nossa sociedade. 



Fe~ta nocturoa no 1.ago de (;cnoYa eul honra da taça Gordon ·Uenaeu. (Cllc//e Bolssonas. en\·lac.lo {t J/11stração Portu/(ueza pela Assoclacâo dos Interesses de Geno\·a, 
Que taz a mais iotellgente e cat1n·osa propaganda das belezas da sua cidade). 



FIGURAS & 

o-sr. dl'. M11rc1ucs dn Crui, r1ue, 
n·umn das restas elll h •menngc11\ 
aos nossos ª"'adores, em s. Paulo, 
pronunciou 1una )H'llhaute ora 
ção ttUO dcnornlnuu cf->orLugal• . 
fazendo co1no,rer nroru11damc11Lc 
n numerosa e seleta asslstcncla 
com essa preciosa Joia d~'suhldo 

\'<LIOI' llljl':ll'IO 

Sr. ;\11111\ICI Augusto 1\0clrlgucs 

FACTOS 

l1'at'hnda <lo lCHll'O 1'.(ill Vlcc n l(•JI, ( Ili l.l. Ul'(' llCO MUl'(l l\CS. 
de que~ 1 wo1u·l cl~1rlo o M· . ~l~uuh· • ,\ ugusto 1tod1·1p,ues. 
ded lcnclo agente do Seculo n'acruda cldallc 11:1 17 anos 

os NOSSOS CONSUL'SS NA AMERIC.P ..... DO NOR"I'.S 

Da esquerda para u dlrell!l, sentados: ni-. St\ Mh·anda, vlce·consu l em Fall-1\l"Cr: 1-:dunrdo de C:analho, consul em Boston; 
Camilo Cnmm·a. »lce-consul em Boston : D1'.BMndu1·el r3';e Cast1·0.D;"lce-cons11li;iem New-ucdro rd. De 11é: Gll llcr to Manrucs, -• 

vlce-consul cm (>r o\' ldcnce: Josó Santos Trl goso.,.1vtce-co nsul cm_f,ouvell 



Aspccto ela visita cio s r. <Ir. llelíor <L llarnos e <lo chero da reclacçâo da Pa1rla, du 
mo de .Janeiro, ú sódc dos cm1ircgaoos do comc1·c10 ew Lisboa. 

AnllJal Ta,·are~. o dhlllnto ourl
vcs-Jo;dhelro ela llua da Pi·atn. 
c1 ue ao J)om p;osto e ~to come1·c10. 
elo seu genero Lern lrn1Hlmldo 
um mnguutco deseiwohlmento. 

(1) o Ilustre lcnLe da Uni versldadc de ColUlb1·11. rs. 
dr. cos ta Alemão, ralcc lclo 1rnq1101a clcl•l•lc, o sablo 
11roresso1· e1·n a111unente cuns ldc rada pela sua cru
dlç!lo e geral slm11aua 1>1·or1ss lona l, tcndo-se-1110 
111·cstado uma ul L1111a hotnenagem. ))cm sentida e 
since ra íc s ua mc1nor•a. (2) - 1\ sr .• D. Jreuc Scq uel
ra CoullnllO, rnteclda cm 81\\•es. deixando multas 
saudades pelas suas ~xcclenLes c1uallda<ies de cspl-

rlto e coração 

O dr. Manoel da Costa Alemão, len
te jubilado da f aculdade de Medicina, 
tinha-se tam be m formado em filosofia. 
foi administrador dos hospitais da Uni
versidade, devendo-se a ele os gran · 
des melhoramentos porque passaram 
esses ~stabelecimentos. Foi lam bem 
presidente da camara municipal deven
do-lhe o municipio de! Coim bra rele
vantes serviços. 

Ha 30 anos que exercia o logar de 
presidente da direcção do Asilo da In
fancia Desvalida, ao qual, bem como 
sua esposa, dedicaram o melhor dos 
seus esforços. 

Desapareceu com o dr. Costa Alemão 
não só um brilhante ornamento do nos
so ensino universitario como um cida
dão prestante e benemetito debaixo de 
todos os pontos de vista. 

Portugal .1rtis fico e monumental. -A por La lateral <ln egreja 
mMrlz de camluh:i. - (Cllchd Antonlo Telxelra-1\egua) 
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A escola Carvalho Araujo 
é uma das escolas primarias, 
cuja oq~anização e funciona
mento mais honram o ensino 
na capital. Instalada em edi
fício proprio, cheio de ar, de 
luz e de alegria, acresce-lhe 
a ,:!rande vantagem de ficar 
situada dentro ua Tapada da 
Ajuda, sendo o ensino em 
todas estas circunstancias 
mais proveitoso. 

Escola «Carvalho Araujo» na Tapada da Ajuda 

Ensina-se bem ali o pro
grama literario; mas os tra · 
&alhos manuais, os lavores 
femininos são ensinados com 
particular cuidado e compe
tencia, como se prova bri
lhantemente pela ultima ex-
posição que r egistamos nesta (1)- AspccLojtae 11m11 das salas aa exnosl cão. (2)-Fuchada 11rlnclp11I da escola. 
pagina. (~) - Algumas crcanças das cl asses Infan tis o uc cx ccl•Laram Lr(\))(\lllo~. 

RAID A MACEDO DE CAVALEIROS 

o ca1>1tãn Sarmento de l.lclrcs com o~tencnLe Plç1nrn e o ml'canlco Gou veia antes de levantar o vôo. oor ocasliio das 
restas 1111<• ali se r ealisaram. <C.:l1ctuJ Serra IUbelro) 




